
E. Proposta de Estratégia e Resultados Esperados 

A proposta da Macro Estratégia “Vale do Minho – abordagem LEADER 2020” foi elaborada de 
acordo com o Concurso para a apresentação de candidaturas Nº 02/2014, de 16.11.2014, de 
pré-qualificação para a elaboração de desenvolvimento local no âmbito do Desenvolvimento 
Local de Base Comunitária – DLBC, abordagem integrada plurifundo que sucede ao EIXO III do 
PRODER do anterior período de programação de fundos comunitários. Engloba a apresentação 
dos principais desafios que se colocam ao território, a formulação da visão e dos objetivos a 
prosseguir, as principais áreas de intervenção e os contributos para os resultados esperados e, 
por último a coerência com outros programas com intervenção no Vale do Minho. Obviamente 
que se trata de uma Macro Estratégia e que na segunda fase do presente processo de 
concurso, será aprofundada e detalhada com a identificação das Medidas e Ações.  

De acordo com o aviso supra, esta proposta teve, por um lado, em atenção que “ O DLBC visa 
especialmente promover, em territórios específicos, a concertação estratégica e operacional 
entre parceiros, focalizada no empreendedorismo e na criação de postos de trabalho, em 
coerência com o Acordo de Parceria – Portugal 2020 – e no quadro da prossecução dos 
objetivos da Estratégia Europa 2020”, e por outro reflete os contributos de um processo 
participativo dos diferentes atores locais, os resultados do diagnóstico estratégico, articulando 
os pontos fortes e oportunidades (elementos/fatores diferenciadores do território que são 
uma mais valia) e os pontos fracos e ameaças (o que precisa de ser defendido). Pretende-se, 
assim, que seja uma proposta que concorra para a solução dos problemas identificados, 
baseada num processo integrado de estruturação de políticas de desenvolvimento a partir das 
realidades, forças e fraquezas particulares do Vale do Minho, do envolvimento da parceria e 
que englobe os instrumentos financeiros disponíveis- FEADER, FSE e FEDER.  

Importa destacar que o FEADER proveniente da Medida 10. LEADER do Programa 
Desenvolvimento Rural Continente 2014-2020, representa mais de 50% (130 MEuros), do total 
de dotações indicativas do DLBC pelo que esta proposta de Macro Estratégia a EDL do Vale do 
Minho procure nos outros fundos disponíveis – principalmente Fundo Social Europeu e FEDER 
– formas de promover a concretização das suas prioridades de desenvolvimento territorial. 

Este concurso é dos primeiros no âmbito do Portugal 2020 e desde logo vai condicionar o 
futuro da ADRIMINHO nos próximos anos; analisando melhor este aviso percebe-se que o KPI - 
key Performance Indicator – do DLBC está na criação de emprego (apoio a microempresas, 
autoemprego, promoção do empreendedorismo), pelo que a definição dos objetivos da EDL 
terá neste indicador o seu principal critério mensurável; será no FEDER que a EDL Vale do 
Minho poderá continuar a apoiar intervenções que tem vindo a apoiar no Eixo III do ProDer, 
designadamente no domínio da valorização do património cultural e natural e no FSE que 
poderá desempenhar um papel mais ativo na implementação de ações de inclusão social no 
território à semelhança do que tem vindo a fazer no âmbito do Eixo III do ProDer. Além destas 
Orientações Comunitárias e nacionais, os eixos estratégicos de desenvolvimento quer no 
Programa Norte 2020, do PDR e no Desafio Alto Minho 2020, contribuíram para a “montagem” 
desta estratégia de desenvolvimento local.  

E.1 – Desafios da DLBC Rural – “Vale do Minho: abordagem LEADER 2020” 
 

Promover a empregabilidade do território 

 

A dificuldade do território criar emprego é um dos problemas estruturantes que afeta o seu 
desenvolvimento e coesão. É um desafio que exige o envolvimento e a mobilização de todos os 



atores, públicos e privados, mobilizando os vários instrumentos disponíveis para a criação de 
emprego e melhoraria da empregabilidade no território.  
Existem no entanto, medidas, como o pacto territorial para a empregabilidade promovido pela 
CIM Alto Minho, onde tem assento diversas instituições, públicas e privadas, que permitem 
debater e refletir de uma forma alargada e participativa a empregabilidade no território, 
unindo esforços para combater este flagelo. 
O apoio ao autoemprego e ao empreendedorismo rural são algumas das ações que poderão 
contribuir para combater esta dificuldade, mas será importante a coordenação entre os 
diversos atores que atuam nesta área. A qualificação profissional dos ativos tendo em conta o 
aproveitamento dos recursos endógenos deverá também ser uma prioridade para a criação de 
emprego. Para além dos recursos endógenos, destaque também, para a economia verde e a 
economia social que são, de acordo com a avaliação realizada ao Eixo 3 do PRODER do Vale do 
Minho, sectores com grande potencial de criação de emprego. 
Importa então estabelecer mecanismos de comunicação entre instituições como o IEFP e as 
entidades que promovem o investimento, como é o caso do GAL ADRIMINHO, quer nas 
medidas de apoio à criação de emprego quer na ações de formação que desenvolve. Ajustar a 
formação às competências profissionais para a população do território nas principais setores 
de atividade do território é ainda um forte desafio que a DLBC Rural proposta pretende 
contribuir. 
Este é o principal desafio que o Vale do Minho irá enfrentar, pelo que a DLBC será desenhada 
tendo em conta este desígnio que tornará o território mais competitivo e mais inclusivo. 
 

A valorização do Território do Vale do Minho  

Um dos maiores desafios que se coloca ao território de intervenção é a melhoria da sua 
competitividade, posicionamento e visibilidade mediante a valorização dos seus recursos 
endógenos, enriquecimento, organização e promoção/visibilidade externa turística, a 
preservação ambiental natural e da paisagem rural, preservação e valorização do seu 
património, edificado (centros históricos e núcleos rurais) e cultural. Para o efeito, é 
fundamental o desenvolvimento de relações de cooperação entre os atores locais, aspeto 
fundamental no processo de desenvolvimento como se pretende com a presente proposta. 
Apesar de existirem exemplos que favorecem o associativismo, como é a ação agregadora da 
ADRIMINHO, do cooperativismo e de cooperação interinstitucional, sentem-se, ainda alguma 
debilidade nos resultados obtidos. Este aspeto, tem sido fortemente referenciado nas diversas 
sessões realizadas nos concelhos aquando da preparação desta proposta de estratégia, pelo 
que importa progredir nos domínios da agricultura, do turismo, da promoção do território, do 
empreendedorismo empresarial por forma a criar sinergias da experiência e do território e das 
instituições locais e permitir a valorização conjunta das ativos do vale do Minho.  

A valorização do Capital Humano  

O combate à pobreza, a promoção de inclusão social e qualificação das pessoas em processo 
de exclusão social (desempregados longa duração), são grandes desafios para o Vale do Minho 
e é um dos enfoques da própria EDL agora apresentada. É um desafio que exige o 
envolvimento e a mobilização de todos os atores, públicos e privados, mobilizando os vários 
instrumentos disponíveis para reforçar a coesão social do território. A definição destas 
políticas devem ser implementada tendo um conhecimento exaustivo do território como um 
todo e devem abranger a totalidade do território, favorecendo a sua coesão. Com a diminuição 
da população, quer por via da diminuição da natalidade, quer por via da emigração que face à 
dificuldade em conseguir emprego procura melhorar as suas condições saindo para outras 
regiões e das zonas rurais para os centros urbanos sedes de concelho, potencia os problemas 



associados com a população mais envelhecida, muitas vezes isolada e com dificuldade em 
encontrar as respostas sociais mais adequadas. A estratégia de contenção orçamental por 
parte da Administração Central, no que se refere as áreas da Saúde e Apoio Social tem 
agravado a situação, apesar das medidas locais para colmatar estas insuficiências, levadas a 
cabo pela Administração local e IPSS. As redes sociais locais (a que ADRIMINHO integra), a 
Rede Intermunicipal de CLAS do Distrito de Viana do Castelo que é uma plataforma 
supramunicipal para a área social são exemplos de soluções para a superação das dificuldades 
existentes. No antigo período de programação e ao abrigo do Eixo 3 do PRODER, a ADRIMINHO 
apoiou diversas respostas sociais que contribuíram para melhorar o apoio na área social, 
sendo que importa ainda articular, capacitar e valorizar as associações/entidades do 3º sector 
para a implementação de iniciativas inovadoras de promoção social. 

 

Promover a Competitividade e diversificação das atividades económicas de base local 

O reforço da competitividade do território, a criação de emprego, a geração de riqueza e o 
incremento da coesão social, anteriormente, mencionados nos desafios anteriores só é 
possível se registar a valorização a atividade económica de base local. A competitividade do 
Vale do Minho traduz-se na sua capacidade de criar emprego, riqueza, dinamizar novas 
iniciativas empresariais que explorem o potencial de desenvolvimento económico dos seus 
recursos e valores. A valorização dos recursos endógenos do Vale do Minho associados à fileira 
Agricultura – Turismo – Ambiente – que impulsione a dinâmica da diversificação da atividade 
de base local, orientadas para a inovação e diferenciação e contribua para a criação sustentada 
de emprego. O crescimento das cadeias de valor – vinho, fumeiro, mel floresta, produção de 
carne e transformação agroalimentar e o turismo (alojamento em espaço rural e animação/ 
turismo verde) – são essenciais para o reforço e diversificação da economia de base local.  

 Tornar o Vale do Minho um território capaz de inovar e integrado a nível nacional e 

internacional 

O Vale do Minho é um território periférico e pouco denso, quer do ponto de vista 
demográfico, quer do ponto de vista do tecido institucional e económico, pelo que o GAL da 
ADRIMINHO desde sempre teve um papel fundamental como agente de mudança do Vale do 
Minho, animando comunidades e projetos indo ao encontro das expectativas das populações.  
Um território com empresas e produtos inovadores, contribui para uma maior 
competitividade, pelo que a promoção de ações de inovação local e a conexão do território ao 
sistema de inovação regional, nacional e internacional (com destaque para a dimensão 
transfronteiriça); por outro lado, o crescente reconhecimento do papel e da importância da 
cooperação entre territórios rurais enquanto instrumento potenciador do seu 
desenvolvimento, através da partilha de conhecimento e experiências, da inovação e 
disseminação de boas práticas, são as grandes motivações que levaram o GAL da ADRIMINHO 
a participar em projetos de cooperação interterritoriais e transnacionais com outros 
territórios. Naturalmente que também a cooperação transfronteiriça com a Galiza tem no 
território uma importância muito relevante, pelo que esta abertura ao exterior é fundamental 
para tornar o Vale do Minho mais inovador, capaz de gerar processos de mudança e integrar 
redes de cooperação nacionais e internacionais. 
A cooperação é aqui entendida também como um vetor estratégico para a valorização dos 
recursos endógenos do território do Vale do Minho, quer através de parcerias promovidas com 
outros territórios nacionais com o objetivo de desenvolver projetos regionais, partilhando 
recursos e experiências, mobilizando massa crítica comum numa estratégia concertada de 
implementação de ações de estruturação da oferta e de promoção, quer através de parcerias 



com territórios nacionais e transnacionais com o objetivo de promover a inovação, a 
implementação de novas ideias e criar redes que sejam mais visíveis a nível internacional. 

 

E.2 Objetivos Estratégicos 
 
A definição dos objetivos teve em consideração, para além dos desafios acima referenciados, a 
convicção de que a implementação de qualquer modelo de desenvolvimento do território terá 
de ser enquadrada em estratégias integradas que mobilizem os vários agentes e sejam 
potenciadoras de investimento, de criação de emprego e consequente fixação da população. 
Assim, a estratégia proposta assenta na identificação de 4 objetivos estratégicos e 1 
operacional, assentes na visão que orienta a estratégia DLBC. A sua formulação atendeu aos 
resultados da avaliação e às propostas de ação recolhidas no terreno junto dos atores locais, 
ao longo do processo participativo de elaboração da estratégia e enquadram-se nas tipologias 
de intervenção estabelecidas para o FEADER; FEDER e FSE. Claro está que a intervenção na 
ADRIMINHO não se deve esgotar nas possibilidades do DLBC Rural (que deverá complementar 
com o DLBC Costeiro apresentado igualmente ao presente aviso pela parceria GAL DLBC Litoral 
Norte, cuja entidade gestora é a CIM Alto Minho), mas também, por um lado, nas 
oportunidades que o Portugal 2020 irá proporcionar, por exemplo, noutros avisos no PO 
Regional Norte (medida 6.3) e no PO Nacional (POSEUR);  por outro lado, na integração em 
redes e parcerias que tenham em vista a apresentação de candidaturas no âmbito do POCTEP 
– Interreg V A e dos restantes programas de Cooperação Territorial Europeia, designadamente 
o Interreg Europe, o SUDOE o Espaço Atlântico. 
Ao abrigo desta proposta de estratégia DLBC, são os seguintes os objetivos estratégicos: 

 

Objetivo 1 –Gestão sustentável do capital do território.   

Descrição 

Este objetivo engloba ações de preservação e de valorização dos recursos naturais e 
paisagísticos, do património cultural (material e imaterial) e a sua complementaridade com 
ações de desenvolvimento social e económico que concorram para a geração de valor e 
reforcem a identidade do território, ações de inovação social para responder a problemas 
sociais e ações de consolidação do tecido associativo de base local por forma a capitalizar a 
componente social e cultural do território. 

Principais áreas de intervenção: 

 Preservação e qualificação de recursos naturais e da paisagem local (FEDER). 

 Recuperação e Revitalização do património histórico (centros históricos), cultural 
(tradições e saberes fazer locais) e etnográfico (artes e ofícios) (FEADER E FEDER). 

 Requalificação e valorização do “espaço Rio”, com especial enfoque, dada a sua 
importância como elemento agregador do território do Vale do Minho, para o rio Minho 
(FEDER). 

 Renovação de aldeias, designadamente a elaboração do Plano de Intervenção – Planos 
de Aldeia -, obras de recuperação e de beneficiação do património paisagístico e ambiental de 
interesse coletivo, sinalética, animação, itinerários reforçando, desta forma a marca “Aldeias 
de Portugal” (FEADER e FEDER). 



 Sustentabilidade dos serviços de proximidade não incluídos nas respostas sociais e de 
apoio às comunidades rurais, apoio à inclusão social e luta contra a pobreza – inovação social 
com vocação inclusiva e solidária, portadores de novas respostas a necessidades sociais (FSE). 

 Consolidação do tecido associativo local designadamente no que se refere às 
condições para o desenvolvimento das suas atividades junto da população rural e local 
(FEDER/FEADER). 
 

Contributo para os resultados esperados 

 Sítios/locais valorizados.  

 Aumento do número esperados de visitantes a locais de património natural e cultural 
apoiados. 

 Aumento das dormidas em TER e outras formas de alojamento. 

 População abrangida pelas ações inovadoras a nível social.  

 População abrangida pelo tecido associativo local. 

 Tecido associativo local consolidado.  
 

 

Objetivo 2. Desenvolvimento Socioeconómico e promoção do emprego.  

Descrição 

Este objetivo enquadra o reforço da consolidação do tecido económico local, o apoio a 
atividades na exploração agrícola, o Turismo em espaço rural, a promoção de produtos de 
qualidade e de produtos locais, os circuitos curtos agro alimentares e mercados locais e a 
promoção do empreendedorismo de base local favorecendo a promoção e desenvolvimento 
empresarial e da base produtiva local. 

Principais áreas de intervenção:  

 Apoio à criação, dinamização, modernização e consolidação de iniciativas empresariais 
nas áreas complementares à agricultura e floresta, incluindo a transformação e 
comercialização, projetos integrados no EMER – Empreendedorismo Em Espaço rural (projeto 
piloto do alto Minho) (FEADER). 

 Apoio à criação, dinamização, modernização e consolidação de iniciativas empresariais 
no comércio, industria e serviços que complementem as atividades associadas ao contexto 
rural (FEDER). 

 Apoio a atividades na exploração agrícola: pequenos investimentos na exploração 
agrícola na lógica da modernização; pequenos investimentos na exploração agrícola na lógica 
da diversificação das atividades e rendimentos, como agroturismo/postos de 
venda/animação/enoturismo/turismo cinegético e turismo natureza (FEADER).  

 Investimento que melhorem e/ou implementem os circuitos de bens alimentares e 
mercados locais, promovendo a inovação quer a nível da sua organização quer ao nível da 
distribuição (FEADER). 

 Investimento que visem a recuperação e modernização de estruturas e equipamentos 
existentes no território (armazéns, moinhos, matadouros municipais) para utilização coletiva 
dos produtos agrícolas e produtos agro alimentares e postos coletivos de venda (FEDER). 

 Apoio a iniciativas que promovam estratégias inovadoras de promoção, comunicação e 
publicidade de produtos locais de qualidade (estudos de mercado, sensibilização para o 
consumo) (FEADER). 



 Desenvolvimento do Turismo Em Espaço Rural, mediante o apoio à atividade turística 
nas zonas rurais, designadamente adaptação e recuperação de edifícios para unidades TER 
fora da exploração agrícola, apoio a microempresas de animação turística (FEDER).  

 Apoio ao aconselhamento técnico aos agentes envolvidos na dinamização dos circuitos 
curtos de comercialização (FSE). 

 Qualificação e promoção da inovação do desenvolvimento de produtos do setor 
primário (FEADER). 

 Apoio ao empreendedorismo local de natureza agrícola e florestal (FEADER) – apoio à 
criação do auto emprego (FSE). 

 Apoio ao empreendedorismo local – viveiros de empresas e incubadoras locais (FEDER) 

 Apoio ao aparecimento de iniciativas empresariais para pessoas em risco de exclusão 
(FSE). 

 Melhoria da Empregabilidade (FSE). 
 
Contributo para os resultados esperados 

 População abrangida por processos de inovação social. 

 Pessoas apoiadas no âmbito da criação de emprego. 

 Pessoas abrangidas nas estratégias locais de empreendedorismo.  

 Número e percentagem de explorações agrícolas apoiadas pelo apoio ao pequeno 
investimento previsto na Medida 10 do PDR. 

 Número e percentagem de unidades industriais, apoiadas pelo apoio ao pequeno 
investimento previsto na Medida 10 do PDR. 

 Despesa pública para o apoio ao pequeno investimento nas explorações agrícolas  

 Despesa pública para o apoio ao pequeno investimento nas unidades de 
transformação agroalimentar. 

 Despesa pública para o apoio a cadeias e mercados locais. 

 Mobilização de investimento privado. 

 Empresas apoiadas. 

 Postos de trabalho criados. 
 

Objetivo 3 – Promoção do conhecimento aplicado e da inovação local  

Descrição 

Este objetivo enquadra a implementação de medidas para a promoção da inovação local, 
designadamente o desenvolvimento de novos produtos, praticas, processos e tecnologias de 
projetos individuais e coletivos de investigação de base local no âmbito desta estratégia, bem 
como a promoção de ações de qualificação e aquisição de competências dirigidas à 
comunidade em estreita ligação e parceria com as organizações de ensino superior e 
profissional existente no território.  

 

Principais áreas de intervenção:  

 Ações de qualificação e aquisição de competências dirigidas aos empresários agrícolas 
e do setor agroalimentar, agrupamentos e organizações de produtores (FSE). 

 Ações de qualificação e aquisição de competências dirigidas às microempresas (FSE). 

 Reforço de competências e ações de capacitação e qualificação a entidades do 3º setor 
(FSE). 



 Promoção da inovação local – qualificação e certificação de produtos/marcas e 
patentes; ações de benchmarking e participação em redes nacionais e internacionais de 
promoção da inovação empresarial (FEADER e FEDER). 

 Divulgação e Capitalização de Estudos e projetos de Investigação aplicada com 
enfoque nas áreas de intervenção desta proposta de estratégia (FSE). 
 

Contributo para os resultados esperados 

 

 Estudos piloto necessários ao desenvolvimento da Estratégia. 

 Número de agricultores/empresários envolvidos em ações de qualificação. 

 Número de entidades envolvidos em ações de qualificação. 

 Capacitação institucional. 

 Inovação – nº de projetos inovadores que promovam a organização da oferta turística 
e de produtos locais do território. 

 Redes de parceria consolidadas.  
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo 4 – Fomento da Cooperação, Capacitação Institucional e trabalho em rede.  
 

Descrição 

Este objetivo integra iniciativas que promovam ações e dinâmicas de cooperação no território, 
cooperação interterritorial e transnacional com outros GAL’s nacionais e de outros países, cuja 
estratégia seja relevante para a valorização do Vale do Minho, seus recursos e atividades 
económicas e que concorram para a capacitação técnica e institucional necessárias à 
implementação de ações de cooperação, com vista a promoção da visibilidade e atratividade 
do território. 

 Principais áreas de intervenção:  

 Cooperação LEADER para o Desenvolvimento que promova estratégias integradas de 
valorização dos produtos locais (FEADER). 

 Promoção do conhecimento e das competências das parcerias incluindo o apoio à 
cooperação entre os diferentes atores da intervenção DLBC e ao desenvolvimento de ações 
articuladas em parceria (FEADER). 

 Desenvolvimento de Ações de cooperação de animação territorial (FEADER). 

 Capacitação das equipas técnicas (FEADER/FSE). 
 

Contributo para os resultados esperados 

 

 Projetos de cooperação entre atores na área de intervenção. 

 Projetos de cooperação entre GAL’s nacionais. 

 Projetos de cooperação entre GAL’s internacionais. 

 Ações de cooperação transfronteiriça. 

 Ações de marketing territorial.  



 Ações de animação territorial.  
 

Objetivo 5 - (Operacional) Funcionamento, animação e avaliação  

 

 

Descrição:  

Este objetivo engloba a consolidação da governação local, a consolidação do capital 
institucional e a promoção da visibilidade e atratividade do território.  

Principais áreas de intervenção:  

 Gestão, execução, supervisão e controlo da DLBC (FEADER). 

 Divulgação da DLBC Rural no território (FEADER). 

 Estudos, Seminários, ações de informação e avaliações externas à DLBC Rural.  

 Desenvolvimento de Ações de animação territorial.  
 

Contributo para os resultados esperados 

 

 Funcionamento do GAL. 

 Estudos necessários à implementação e execução da estratégia. 

 Ações de animação e promoção territorial. 
 

 

E.4 Coerência existente entre a Estratégia de Desenvolvimento Local do Vale 
do Minho e as orientações estratégicas nacionais, regionais e 
complementaridade com outros instrumentos de política 
 
Antes de se proceder à identificação dos níveis de coerência e articulação entre a EDL Vale do 
Minho e as orientações estratégicas nacionais e regionais, devemos relembrar as prioridades 
da estratégia Europa 2020 que estão na base da elaboração de todas as estratégias e 
programas operacionais, designadamente do Portugal 2020, do Norte 2020 e do Alto Minho 
2020. 
 
A estratégia Europa 2020 estabelece três prioridades que se reforçam mutuamente: 

Crescimento inteligente: desenvolver uma economia baseada no conhecimento e na inovação. 

Crescimento sustentável: promover uma economia mais eficiente em termos de utilização dos 
recursos, mais ecológica e mais competitiva. 

Crescimento inclusivo: fomentar uma economia com níveis elevados de emprego que 
assegura a coesão social e territorial. 

Nesta perspetiva, a Comissão propõe os seguintes grandes objetivos para a UE: 

 75 % da população de idade compreendida entre 20 e 64 anos deve estar empregada. 

 3 % do PIB da UE deve ser investido em I&D. 

 Os objetivos em matéria de clima/energia «20/20/20» devem ser cumpridos (incluindo 

 Uma subida para 30 % do objetivo para a redução das emissões, se as condições o 
permitirem). 



 A taxa de abandono escolar precoce deve ser inferior a 10 % e pelo menos 40 
%geração mais jovem deve dispor de um diploma de ensino superior. 

 20 milhões de pessoas devem deixar de estar sujeitas ao risco de pobreza. 
 

Estas prioridades do Europa 2020 foram vertidas no Portugal 2020 (+ Competitivo + Coeso + 
Sustentável), e na sua lógica de intervenção organizada em torno de domínios temáticos – 
Competitividade e Internacionalização; Inclusão Social e Emprego; Capital Humano; 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos – e de duas dimensões de natureza 
transversal – Reforma da Administração Pública e Territorialização das Políticas, que definiram 
a matriz de estruturação em 11 Objetivos Temáticos (que constam no Norte 2020), e 
sistematizaram a intervenção dos fundos nos PO`s Temáticos Compete 2020 – 
Competitividade e Internacionalização, PO Inclusão Social e Emprego, PO Capital Humano e PO 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos, nos PO`s Regionais Norte, Centro, Alentejo, 
Algarve, Lisboa, Açores e Madeira, no PDR 2020 e no PO Mar 2020. 
Desde logo, estas prioridades e metas estabelecidas a nível europeu e nacional vão ser 

reconhecidas ao longo da análise da coerência entre a EDL do Vale do Minho e o PDR 2020, o 

Norte 2020 e o Alto Minho 2020, e serão sempre tidas em consideração durante a preparação 

da EDL a definir para o território do Vale do Minho.  

 

A Estratégia de Desenvolvimento Local do Vale do Minho: Desafios, Visão e Objetivos 

Estratégicos 

Foram nesta fase, identificados os seguintes 5 desafios para o Vale do Minho: 

 

 

 



A Estratégia DLBC para o Vale do Minho assenta na fileira Agricultura/Turismo/Ambiente e 
coloca a criação de emprego como base da sustentação da implementação da estratégia de 
desenvolvimento no território, tendo a seguinte visão “Vale do Minho: abordagem LEADER 
2020: 

“Vale do Minho, território de reconhecida qualidade de vida, de excelência ambiental e 
social, capaz de atrair pessoas e gerar atividades económicas sustentadas nos recursos 
endógenos.” 

A visão é concretizada através de uma matriz constituída por 4 objetivos estratégicos (OE) e 1 
operacional, designadamente:  

 OE1 –.Gestão sustentável do capital do território.   
 OE2 – Desenvolvimento Socioeconómico e promoção do emprego. Dinamização 

socioeconómica dos territórios.  
 OE3 – Promoção do conhecimento e da Inovação. 
 OE4.- Fomento da Cooperação, Capacitação Institucional e Trabalho em rede.  
 O (Operacional) – Gestão e Funcionamento / Animação / Avaliação da DLBC. 

 
Importa identificar as áreas de intervenção previstas no aviso para o DLBC Rural, e respetivas 
complementaridades: 

Quadro 1 DLBC Rural, complementaridades. 



 

É com base nestes pressupostos de partida que a estratégia DLBC do Vale do Minho se 
enquadra em diversos documentos de orientação estratégica e instrumentos de gestão 
territorial, registando-se por um lado, a sua coerência com o Plano Desenvolvimento Rural 
(PDR 2020) e, por outro lado, a sua complementaridade com os principais instrumentos de 
política nacional, regional e local.  

De referir ainda que a ADRIMINHO, a ADRIL e a CIM Alto Minho, entidades que estão a 
preparar respetivamente as 2 DLBS`s rurais e a DLBC costeira da NUT III Minho-Lima, 
celebraram um protocolo (Anexo 10) com o objetivo de articular a aplicação do FEDER e FSE no 
território. 

De modo a ser mais operacional, a articulação será analisada através dos 4 OE`s da DLBC do 
Vale do Minho. A saber: 

 

Plano de Desenvolvimento Rural 2020 :  

De acordo com o PDR 2020 as principais prioridades(P) de apoio do FEADER às EDL são :  

P2 - reforçar a viabilidade das explorações agrícolas e a competitividade de todos os tipos de 
agricultura em todas as regiões e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a gestão 
sustentável das florestas, no seguinte domínio: (a) melhoria do desempenho económico de 
todas as explorações agrícolas e facilitação da restruturação e modernização das explorações 
agrícolas, tendo em vista nomeadamente aumentar a participação no mercado e a orientação 
para esse mesmo mercado, assim como a diversificação agrícola;  

P3 - promover a organização das cadeias alimentares, nomeadamente no que diz respeito à 
transformação e à comercialização de produtos agrícolas, o bemestar animal e a gestão de 
riscos na agricultura, no seguinte domínio: (a) aumento da competitividade dos produtores 
primários mediante a sua melhor integração na cadeia agroalimentar através de sistemas de 
qualidade, do acrescento de valor aos produtos agrícolas, da promoção em mercados locais e 
circuitos de abastecimento curtos, dos agrupamentos e organizações de produtores e das 
organizações interprofissionais;  

P6 - promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico das 
zonas rurais, no seguinte domínio: (a) facilitação da diversificação, da criação e do 
desenvolvimento das pequenas empresas e da criação de empregos; (b) fomento do 
desenvolvimento local nas zonas rurais;  

Phorizontal – Ambiente e Inovação” 

O PDR 2020 é constituído por três objetivos estratégicos(OE) e dois objetivos transversais(OT):  

OE1: Crescimento do valor acrescentado do sector agroflorestal e rentabilidade económica da 
agricultura 

OE2: Promoção de uma gestão eficiente e proteção dos recursos 

OE3: Criação de condições para a dinamização económica e social do espaço rural 

OT1: Aumentar a capacidade de inovação, de geração e transferência de conhecimento para o 
sector agroflorestal  



OT2: Melhoria do nível de capacitação e de aconselhamento dos produtores agrícolas e 
florestais, nomeadamente na gestão e utilização eficiente dos recursos 

A DLBC Vale do Minho concorre para todos os OE`s e OT`s do PDR 2020, designadamente 
através do contributo da tipologia de projetos que pretende apoiar no âmbito dos vetores de 
intervenção - Agricultura-Turismo-Ambiente. 

As ações no vetor Agricultura, que se concretizam particularmente no OE2 da DLBC, 
contribuem para o OE1 “Crescimento do valor acrescentado do sector agro-florestal e 
rentabilidade económica da agricultura” do PDR 2020, contribuindo para o aumento da 
produção e da modernização das empresas e aumento da competitividade do sector e do 
território. 

O vetor Turismo/Ambiente da DLBC Vale do Minho, que se concretiza nos OE1 e OE2 da DLBC, 
contribui para os OE 2 e 3 “Promoção de uma gestão eficiente e proteção de recursos” e 
“Criação de condições para a dinamização económica e social do espaço rural” respetivamente, 
na medida que procura criar valor para as populações rurais através do aproveitamento 
turístico dos seus recursos patrimoniais e naturais numa perspetiva de desenvolvimento 
sustentável e proteção dos valores ambientais do território, contribuindo desta forma para a 
diversificação da economia rural e melhorando a qualidade de vida das suas populações. 

Os OE3 e OE4 da DLBC Vale do Minho concorrem ainda para os OT 1 e 2 do PDR 2020 
“Aumentar a capacidade de inovação, de geração e transferência de conhecimento para o 
sector agroflorestal”, “Melhoria do nível de capacitação e de aconselhamento dos produtores 
agrícolas e florestais, nomeadamente na utilização e gestão eficiente dos recursos” 
respetivamente, na medida em que colocam a inovação e o conhecimento na base do sucesso 
da implementação da EDL e adotam (no seguimento da sua experiência anterior), a 
participação dos atores no processo de desenvolvimento e a cooperação e inserção em redes 
de cooperação nacionais e internacionais, como reforço da eficácia das suas intervenções. 
Em relação à sua articulação com as prioridades de intervenção do PDR 2020, o OE1 - Gestão 
sustentável do capital do território, da DLBC Vale do Minho, enquadra-se na Prioridade 6 - 
promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico das zonas 
rurais, ao colocar o foco das suas ações na preservação e qualificação dos recursos territoriais 
naturais, culturais, patrimoniais e humanos. 
 
O OE2 – Desenvolvimento Socioeconómico e promoção do emprego. Dinamização 
socioeconómica dos territórios, enquadra-se nas Prioridades 2 - reforçar a viabilidade das 
explorações agrícolas e a competitividade de todos os tipos de agricultura em todas as regiões 
e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a gestão sustentável das florestas; Prioridade 
3 - promover a organização das cadeias alimentares, nomeadamente no que diz respeito à 
transformação e à comercialização de produtos agrícolas, o bem estar animal e a gestão de 
riscos na agricultura; e Prioridade 6 - promover a inclusão social, a redução da pobreza e o 
desenvolvimento económico das zonas rurais, na medida que é particularmente neste OE que 
a DLBC do Vale do Minho vai apoiar projetos com impacto direto e indireto na criação de 
empresas e emprego. 

O OE3 – Promoção do conhecimento e da Inovação da DLBC do Vale do Minho enquadra-se na 
Prioridade 2 - reforçar a viabilidade das explorações agrícolas e a competitividade de todos os 
tipos de agricultura em todas as regiões e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a 
gestão sustentável das florestas, na medida em que procura promover a inovação local, a 
qualificação e aquisição de competências de inovação; o OE4 -  Fomento da Cooperação, 
Capacitação Institucional e Trabalho em rede, enquadra-se particularmente na Prioridade 
Horizontal Ambiente e Inovação pelo papel que a cooperação e o trabalho em rede 



desempenha em termos de inovação e efeitos demonstrativos para o território do Vale do 
Minho. Para além da incidência desta Prioridade Horizontal no OE3, naturalmente todos os 
OE`s da DLBC  do Vale do Minho contribuem mais (OE1, OE3 e OE4), ou menos ( OE2), para 
esta temática. 

 

Quadro 2 DLBC Vale do Minho – PDR 2020 

 

 

Alto Minho 2020 

 
O Alto Minho 2020 estabelece quatro desígnios temáticos – Competitividade; Atratividade; 
Conectividade; Resiliência – que se concretizam em 4 Eixos:  
- Eixo temático 1: Tornar o Alto Minho uma região mais competitiva, que cria emprego e gera 
riqueza através da valorização dos seus recursos endógenos por via de uma combinação 
inteligente e eficiente de modelos produtivos; 

- Eixo temático 2: Tornar o Alto Minho uma região mais atrativa para viver, visitar e investir 
através da estruturação de produtos de valorização do território para promoção da melhoria 
sistémica do seu perfil de atratividade; 

- Eixo temático 3: Tornar o Alto Minho uma região mais conectada, ligada à Europa e ao 

mundo através da definição do sistema e da estratégia operacional de mobilidade global;  

- Eixo temático 4: Tornar o Alto Minho uma região mais resiliente, capaz de se adaptar à 
mudança, com capacidade de mudar, mobilizando e combinando recursos que permita a 
adaptação a novos contextos ou exigências; 



 

 

 

 

 

A estratégia Alto Minho 2020 concretiza-se num Plano de Ação com 9 Programas de ação :  

 
Quadro  3 Plano de Ação com 9 Programas de ação 

 



 



Em relação à coerência com as orientações estratégicas do Alto Minho 2020, a DLBC Vale do 
Minho mobiliza os quatro eixos temáticos do Alto Minho 2020 e contribui para sete dos nove 
programas de ação, com especial relevo para o Programa de Ação 6 - Alto Minho com potencial 
endógeno. Por OE`s, regista-se a seguinte articulação: 

OE1 da DLBC – Gestão sustentável do capital – O vetor Turismo/Ambiente ao promover a 
intervenção nos ativos do território (natural, cultural, património edificado e humano), numa 
perspetiva de desenvolvimento sustentável e proteção dos valores ambientais do território, 
mobiliza mais os desígnios temáticos Competitividade e Resiliência e concorre para os 
Programas de Ação 1 - Alto Minho como um destino de excelência turística (projetos 
1.4,1.5,1.6,) - 4 - Alto Minho sustentável – (projetos 4.1 e 4.3) e 6 - Alto Minho com potencial 
endógeno (projetos 6.1,6.3,6.6,6.7); 

O2 da DLBC – Desenvolvimento socioeconómico e promoção do emprego – as ações no âmbito 
do vetor Agricultura e do vetor Turismo/Ambiente ao apoiar a base produtiva local, a 
comercialização de proximidade e o empreendedorismo/empregabilidade, mobilizam com 
maior grau os desígnios Competitividade e Atratividade e concorre para os Programas de Ação 
5 - Alto Minho coeso e inclusivo (projetos 5.4 e 5.6) e  6  - Alto Minho com potencial endógeno 
(6.1, 6.3, 6.4, 6.6, 6.7 e 6.8) - 7 - Alto Minho inteligente – (projeto 7.4). 

OE3 – Promoção do conhecimento aplicado e da inovação local - da DLBC Vale do Minho, ao 
colocar a inovação e conhecimento como um vetor fundamental para o desenvolvimento do 
território, mobiliza com maior grau os desígnios Competitividade e Atratividade do Alto Minho 
2020, e concorre para os Programas de Ação 1 - Alto Minho como um destino de excelência 
turística (projetos 1.4, 1.5 e 1.6), 4  - Alto Minho sustentável – (projeto 4.1); - 6 - Alto Minho 
com potencial endógeno (incidência transversal, maior grau projetos 6.1, 6.3, 6.4, 6.5, 6.6, 6.7 
e 6.8) - 7 - Alto Minho inteligente – (projeto 7.4); 
 
OE4 – Fomento da Cooperação, Capacitação Institucional e trabalho em rede - da DLBC Vale do 
Minho, ao promover a cooperação nacional e internacional, a capacitação institucional e 
animação territorial, mobiliza com maior grau os desígnios Competitividade, Atratividade e 
Conectividade do Alto Minho 2020, e concorre para os Programas de Ação 1 - Alto Minho 
como um destino de excelência turística (projetos 1.4,1.5 e 1.6,), 4 - Alto Minho sustentável – 
(projeto 4.1); 6 - Alto Minho com potencial endógeno (incidência transversal, maior grau 
projetos 6.1, 6.3, 6.4, 6.5, 6.6, 6.7 e 6.8) - 7 - Alto Minho inteligente – (projeto 7.4); 
 



Quadro 4 DLBC Vale do Minho - Alto Minho 2020

 

 

MINHO-IN PROVERE 2  

O objetivo central deste projeto, em fase de preparação, consiste em promover o uso eficiente 
dos recursos turísticos únicos do Minho através de uma parceria entre entidades públicas e 
privadas orientada para a consolidação de redes de eficiência coletiva, cooperação e inovação 
interinstitucional, a realizar em torno dos principais produtos estratégicos do Minho: (i)  
Turismo Natureza; (ii) Turismo em Espaço Rural; (iii) Turismo Náutico; (iv) Artes e Produtos 
Tradicionais; (v) Turismo de Saúde e Bem-estar; (vi) Enogastronomia; (vii) Turismo Cultural e 
Patrimonial; (viii) Golfe.  

O Minho IN.2 abrange dois eixos de ação: 

Quadro 5 Minho IN.2 Eixos de ação 



 

A articulação da DLBC Vale do Minho regista-se da seguinte forma: 

 
OE1  – Gestão sustentável do capital – O vetor Turismo/Ambiente ao promover a intervenção 
nos ativos do território (natural, cultural, património edificado e humano), numa perspetiva de 
desenvolvimento sustentável e proteção dos valores ambientais do território, enquadra-se nos 
Eixos de Ação - Inovação, qualificação e I&D (com maior grau de articulação), mobilizando as 
ações, (ii), (iii), e (v)  – e Promoção e Marketing “Amar o Minho”, com as ações i), ii), e iii); 

OE2 – Desenvolvimento socioeconómico e promoção do emprego – as ações no âmbito do 
vetor Agricultura e do vetor Turismo/Ambiente ao apoiar a base produtiva local, a 
comercialização de proximidade e o empreendedorismo/empregabilidade, mobiliza com maior 
grau o Eixo de Ação - Inovação, qualificação e I&D, articulando com as ações i) e V); 

 
OE3 – Promoção do conhecimento aplicado e da inovação local - da DLBC Vale do Minho, ao 
colocar a inovação e conhecimento como um vetor fundamental para o desenvolvimento do 
território, mobiliza com maior grau o Eixo de Ação - Inovação, qualificação e I&D, articulando 
com as ações i), IV e V); 
OE4 – Fomento da Cooperação, Capacitação Institucional e trabalho em rede - da DLBC Vale do 
Minho, ao promover a cooperação nacional e internacional, a capacitação institucional e 
animação territorial, mobiliza com maior grau o Eixo de Ação - Inovação, qualificação e I&D, 
articulando com as ações i), II) IV e V), mobilizando também o Eixo de Ação - Promoção e 
Marketing “Amar o Minho”, com as ações i) e iii); 
 

Norte 2020 — Plano Estratégico da Região Norte  

A iniciativa NORTE 2020 visa uma estratégia regional para o planeamento do Programa 
Operacional Regional do Norte 2014-2020, promovendo à escala regional o mote da estratégia 
"Europa 2020”: um "crescimento inteligente, inclusivo e sustentável”.  



A Visão Norte 2020 é sintetizada da seguinte forma: 

“A região do Norte será capaz, em 2020, de gerar um nível de produção de bens e serviços 

transaccionáveis que permita recuperar a trajetória de convergência a nível europeu, 

assegurando, de forma sustentável, acréscimos de rendimento e de emprego da sua 

população e promovendo, por essa via, a coesão económica, social e territorial” 

Partindo desta Visão, e mobilizando nove dos mesmos onze objetivos temáticos do Europa 
2020 e Portugal 2020 (os 11 Objetivos Temáticos foram definidos ao nível europeu para os 
Programas Operacionais do período 2014-2020, Artigo 9º do Regulamento UE 1303/2013), 
foram definidos dez eixos prioritários, tendo em vista assegurar a concretização da estratégia 
regional. 
De realçar que o Norte 2020 não integram os OT5 e OT7 na sua estratégia. 
 
Quadro 6 Norte 2020 

 

Antes de se proceder ao “eamarking” da DLBC do Vale do Minho com o Norte 2020, refira-se 
desde logo terá de haver uma forte interligação entre estas estratégias, até porque 
exatamente o Norte 2020 poderá, através do FEDER e FSE, financiar parte da DLBC do Vale do 
Minho, designadamente através da sua Prioridade de investimento 9d) Investimentos no 
contexto de estratégias de desenvolvimento local de base comunitária e Objetivo específico 
7.4.1 Constituir estratégias de desenvolvimento socioeconómico de base local lideradas pelas 
respetivas comunidades, através do apoio a intervenções desenvolvimento socioeconómico de 
base local, através de ações de: (i) qualificação e promoção da inovação no desenvolvimento 
de produtos do setor primário; (ii) promoção e valorização do património cultural e natural; 
(iii) apoio ao empreendedorismo, à criação de empresas e do próprio emprego e ao emprego 
(iv) promoção de projetos de inovação social reforçando a sua vocação inclusiva e solidária; (v) 
estímulo à inovação no que respeita à procura de novas respostas sociais para a resolução de 
desafios sociais identificados. 
Cruzando agora os 4 OE`s da DLBC do Vale do Minho com o Norte 2020, verifica-se que 
mobilizam 7 Objetivos Temáticos(OT) e 6 Eixos Prioritários(EP), identificando-se as seguintes 
complementaridades: 



 
OE1 – Gestão sustentável do capital – O vetor Turismo/Ambiente ao promover a intervenção 
nos ativos do território (natural, cultural, património edificado e humano), numa perspetiva de 
desenvolvimento sustentável e proteção dos valores ambientais do território, mobiliza os - 
OT6. Preservar e proteger o ambiente e promover a utilização eficiente dos recursos - e - OT9. 
Promover a inclusão social e combater a pobreza e a discriminação, enquadrando-se nos - EP4. 
Qualidade Ambiental - EP6. Emprego e Mobilidade dos Trabalhadores – e - EP7. Inclusão Social 
e Pobreza-; 

OE2 – Desenvolvimento socioeconómico e promoção do emprego – as ações no âmbito do 
vetor Agricultura e do vetor Turismo/Ambiente ao apoiar a base produtiva local, a 
comercialização de proximidade e o empreendedorismo/empregabilidade, mobilizam os- OT3. 
Reforçar a competitividade das PME - e - OT8. Promover a sustentabilidade e a qualidade do 
emprego e apoiar a mobilidade dos trabalhadores – enquadrando-se ainda nos - EP2. 
Competitividade das Pequenas e Médias Empresas- e - EP6. Emprego e Mobilidade dos 
Trabalhadores -; 

OE3 – Promoção do conhecimento aplicado e da inovação local - da DLBC Vale do Minho, ao 
colocar a inovação e conhecimento como um vetor fundamental para o desenvolvimento do 
território, mobiliza os - - OT1. Reforçar a investigação, o desenvolvimento tecnológico e a 
inovação – e - OT10. Investir na educação, na formação e na formação profissional para a 
aquisição de competências e a aprendizagem ao longo da vida – e enquadra-se nos - EP1. 
Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação – e - EP6. Emprego e Mobilidade dos 
Trabalhadores-; 

OE4 – Fomento da Cooperação, Capacitação Institucional e trabalho em rede - da DLBC Vale do 
Minho, ao promover a cooperação nacional e internacional, a capacitação institucional e 
animação territorial, mobiliza o - OT1. Reforçar a investigação, o desenvolvimento tecnológico 
e a inovação – e o - OT11. Reforçar a capacidade institucional das autoridades públicas e das 
partes interessadas e a eficiência da administração pública - enquadrando-se ainda nos - EP1. 
Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação- e - EP9. Capacitação Institucional e 
TIC-; 

Quadro 7 DLBC Vale do Minho - Norte 2020 



Interreg V A Portugal-Espanha –(POCTEP) – 2014-2020  

De acordo com o seu perfil de território fronteiriço, a DLBC do Vale do Minho não pode deixar 
de referir que se regista também um elevado grau de coerência com os Eixos Prioritários do 
Programa de Investimento Conjunto Galiza-Norte de Portugal, que por sua vez se encontra 
totalmente articulado com o Programa Interreg V A  Portugal-Espanha –(POCTEP) – 2014-2020, 
em fase de aprovação pela Comissão Europeia; no âmbito deste programa de grande 
relevância e intervenção neste território, verifican-se uma forte e evidente complementaridade 
entre os seus eixos de atuação, designadamente: 

Quadro 8 Interreg V A Portugal-Espanha

 

Outras complementaridades da EDL do Vale do Minho com documentos de orientação 

estratégica: 

 Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da Biodiversidade: irá contribuir para a 
concretização das opções estratégicas nacional e europeia, designadamente promoção e 
valorização das áreas protegidas e a conservação do seu património natural, cultural e 
social;  

 Estratégia Nacional para as Florestas: irá contribuir para a concretização das linhas de 
ação estratégicas de criar novas especializações territoriais aproveitando as vocações 
naturais e melhoria da produtividade do sector (Diário da República, 1.ª série — N.º 24 — 4 
de fevereiro de 2015); 

 Plano Estratégico Nacional de Turismo: irá contribuir para o reforço de alguns dos produtos 
estratégicos definidos, designadamente Gastronomia e Vinho, Touring cultural e 
paisagístico, Turismo de Natureza. 

 Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT) e PROT-N: ao nível 
das orientações de preservação do património ambiental e cultural e sua valorização 
turística; 

 


